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Introdução 

Conforme estabelecido entre os 193 representantes 
dos Estados-membros da Organização das Nações 
Unidas no ano de 2015, a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável, fez não apenas os 
órgãos do poder público, mas toda a sociedade se 
comprometer na tomada de medidas ousadas e 
transformadoras para promover o desenvolvimento 
sustentável nos próximos 15 anos. Com essa 
perspectiva e com o interesse em investigar as 
abordagens relativas à Iniciação às Ciências na 
Educação Infantil, no presente trabalho buscou-se 
articular pesquisas no âmbito da Educação 
Ambiental, uma vez que esta temática implica 
diretamente no fomento à conscientização e 
problematização das questões ambientais com vistas 
em promover ações sustentáveis com crianças 
desde a infância.  

Objetivo 

O objetivo do presente trabalho é caracterizar e 
compreender o perfil dos estudos sobre Educação 
Ambiental na Educação Infantil disponíveis na base 
de dados selecionada. 

Material e Métodos 

Foi realizada uma revisão da literatura e de 
documentos oficiais sobre a EA e sua prática no 
contexto escolar, tais como PNEA/99, DCNEA/2012, 
CF/88 e LDB/96 “(BRASIL, 1988; 1996; 1999; 2012)”. 
Para tanto, foi utilizada  a base de dados do Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES). Os descritores 
utilizados foram “Educação Ambiental” AND 
“Educação Infantil”, com o emprego de aspas e com 
o uso do operador booleano AND. O recorte aplicado 
foi entre os anos de 2000 e 2021, considerando que 
a data inicial se justifica com a implantação da 
Política Nacional de Educação Ambiental no ano de 
1999 e que esse marco, possivelmente, poderia 
fomentar trabalhos com essa temática.  

Resultados e Discussão 

Após a organização e tabulação dos dados foi 
efetuada a leitura na íntegra dos 17 trabalhos 
selecionados, sob a técnica de análise de conteúdo 
(BARDIN, 2011), na qual foram identificadas as 

semelhanças com o intuito de estabelecer 
agrupamentos por meio de eixos temáticos de 
análise. Os critérios utilizados na separação dos 
trabalhos foram: participantes da pesquisa, tipo de 
intervenção, tipo de instrumento de produção de 
dados e temática estudada/avaliada. Após a 
tabulação desses parâmetros, os trabalhos foram 
distribuídos em três eixos temáticos, sendo eles: 
Eixo 1: “Intervenção pedagógica com crianças na 
perspectiva da EA”, contendo 6 trabalhos cuja 
análise foi relativa aos participantes, instrumentos de 
coleta de dados e estratégias didáticas; Eixo 2:  
“Concepções de adultos, professores e crianças em 
relação à perspectiva da EA na infância”, contendo 7 
trabalhos com foco na formação não só de crianças, 
mas como também adultos, professores e familiares 
envolvidos com a perspectiva da EA na infância; Eixo 
3: “Trabalhos bibliográficos e documentais relativos à 
perspectiva da EA na infância” com um total de 4 
trabalhos, sendo 2 relativos à pesquisa bibliográfica 
e 2 trabalhos com pesquisas documentais. 

Conclusão 

A análise dos dados produzidos nesta investigação e 
com base nos estudos alarmantes sobre a 
degradação do meio ambiente, evidencia-se que a 
discussão das abordagens de ensino no campo da 
Educação Ambiental na infância é fundamental, visto 
que todos os sujeitos integram e atuam em questões 
relativas ao meio ambiente. Com essa perspectiva, é 
essencial que as crianças possam se apropriar 
desses conhecimentos e que possam tomar atitudes 
ecológicas e sustentáveis nas ações cotidianas para 
a transformação de um mundo mais saudável. 
Ademais, é eminente a preocupação em 
proporcionar formação sobre a educação ambiental 
tornando possível o cumprimento destas medidas 
para que sejam alcançadas as metas estabelecidas 
para os próximos oito anos. 
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